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UM ENCONTRO COM  
JESUS
Diante de seus olhos ansiosos, estacara personalidade 
inconfundível e única. Tratava-se de um homem ainda 
moço, que deixava transparecer nos olhos, profunda-
mente misericordiosos, uma beleza suave e indefinível. 
Longos e sedosos cabelos molduravam-lhe o semblan-
te compassivo, como se fossem fios castanhos, leve-
mente dourados por luz desconhecida. Sorriso divino, 
revelando ao mesmo tempo bondade imensa e singular 
energia, irradiava da sua melancólica e majestosa figu-
ra uma fascinação irresistível.
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NA PREPARAÇÃO DO REINO 
DA LUZ
Chamados a substancializar o Evangelho de Jesus no campo da vida humana, 
decerto, nós outros, os espíritos encarnados e desencarnados, somos constrangi-
dos a levantar em nós mesmos os alicerces do Reino de Deus, adstritos à verdade 
de que o Céu começa em nós mesmos.
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A VINDA DE JESUS 
De suas lições inesquecíveis, decorrem consequências para todos os departamen-
tos da existência planetária, no sentido de se renovarem os institutos sociais e polí-
ticos da Humanidade, com a transformação moral dos homens dentro de uma 
nova era de justiça econômica e de concórdia universal. 
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Jesus nasceu em Belém há cerca de vinte séculos. Mas esse 
nascimento, como tudo o mais que com ele se relaciona, reveste-se de 
perpetuidade. O natal do Mestre é um fato que se repete todos os dias: 
foi de ontem, é de hoje, será de amanhã. Os que ainda não sentiram em 
seu íntimo a influência do espírito do Cristo ignoram, em verdade, que 
ele nasceu. 

JESUS E O SEU NATAL
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1 de dezembro de 1974 – Lançamento do livro Sublimação

8 de dezembro de 1904 – Fundação da Federação Espírita Pernambucana (FEP)
5 de dezembro de 1934 – Desencarnação de Humberto de Campos

1 de dezembro de 1988 – Desencarnação de Armando de Oliveira Assis  
2 de dezembro de 1866 – Nascimento de Frederico Figner (Irmão Jacob)

10 de dezembro de 1874 – Nascimento de Manuel Vianna de Carvalho
14 de dezembro de 1956 – Fundação da Federação Espírita do Estado de Mato Grosso (FEEMT)

1 de dezembro de 1950 – Fundação da Federação Espírita do Maranhão (FEMAR)

2 de dezembro de 1866 – Nascimento de José Petitinga

1 de dezembro de 1962 – Fundação da Federação Espírita do Distrito Federal (FEDF)

4 de dezembro de 1935 – Desencarnação de Charles Robert Richet

18 de dezembro de 1903 – Desencarnação de Augusto Elias da Silva 

25 de dezembro - Natal

24 de dezembro de 1872 - Nascimento de Francisco Valdomiro Lorenz (František Lorenz)

25 de dezembro de 1915 – Fundação da Federação Espírita do Estado da Bahia (FEEB)

16 de dezembro de 1955 – Desencarnação de Manuel Justiniano de Freitas Quintão 

24 de dezembro de 1900 – Nascimento de Yvonne do Amaral Pereira

15 de dezembro de 1859 – 160 anos de Nascimento de Ludwik Lejzer Zamenhof
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WILTON PONTES

Para o reino de Deus

Nos últimos tempos, países sul-americanos, 
de maioria cristã, tem enfrentado apuros 
políticos com manifestações que lançam mão 
da violência; famílias dividem-se, amigos 
desconhecem-se e o ódio, de algum modo, tem 
ganho bastante força e espaço nas relações.

A mais importante festividade dos cristãos 
promove momentos de extrema fraternidade 
entre as pessoas, sejam elas familiares ou não. 
Uma psicosfera de serenidade se faz, não 
obstante emoções confusas direcionem muita 
atenção para aspectos materiais, num quase 
absoluto desprezo pelas questões de ordem 
espiritual.

Entretanto, os cristão tem um dever inadiável: 
colaborar com o Cristo para a edificação do 
Reino de Bem na Terra, o que lhes impõe, por 
consciência, a prática dos ensinamentos de 
Jesus que não esteve alheio às decisões 
humanas de sua época, entretanto, veio falar 
ao espírito imortal, pedindo-lhe foco numa 
realidade acima destas perspectivas que o 
materialismo é capaz de promover. 

Boa leitura!

Samuel Aguiar

A Transição Planetária chega num instante 
crucial do progresso da criatura humana na 
Terra. Espíritas-cristãos precisam se permitir 
o nascimento e renascimento diário de Jesus 
em suas consciências e corações, através da 
aquisição de hábitos que favorecem o 
fortalecimento da fé, a sanidade e o bem estar 
consciencial, a fim de que, nessa nova 
condição, testemunhe a regeneração do 
planeta e o surgimento de uma nova ordem 
social, onde o amor e a caridade passarão a ser 
mais vivenciados por todas as criaturas, 
verificando por fim que o Mestre Nazareno 
tinha absoluta razão ao afirmar Bem-
Aventurados!

A chegada do Natal de Jesus e o envolvimento 
com ceias e confraternizações, tem o poder de 
amansar e docilizar mentes. Ficam algo 
dispostas ao perdão, ou pelo menos à trégua.

Uma vez atentos à imortalidade da alma e a 
reencarnação, o dever de agora faz-se 
inolvidável e impostergável, sob pena de não 
haver mais condições de reparações e 
construções novas ainda na Terra.

Natal em tempos de 
transição 
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O VERBO SE FEZ CARNE 

“Houve um homem enviado de Deus, que se chamava 
João. — Ele veio para servir de testemunha, para dar 
testemunho da luz, a fim de que todos cressem por ele. — 
Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho daquele 
que era a luz.

“Aquele era a verdadeira luz que ilumina todo homem que 
vem a este mundo, e o mundo foi feito por ele, e o mundo 
não o conheceu. — Ele veio à sua casa e os seus não o 
receberam. — Mas, ele deu a todos que o receberam o 
poder de se tornarem filhos de Deus, àqueles que creem no 
seu nome, os quais não nasceram do sangue, nem da 
vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de 
Deus mesmo.

No princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus “e o Verbo era Deus. — Ele estava no princípio com 
Deus. — Todas as coisas foram feitas por ele e nada 

do que foi feito o foi sem ele. — Nele estava a vida e a vida 
era a luz dos homens. — E a luz brilhou nas trevas e as 
trevas não a compreenderam.

A qualidade de Messias ou enviado, que lhe é atribuída 
em todo o curso dos Evangelhos, implica uma posição 
subordinada com relação àquele que ordena; o que 
obedece não pode ser igual ao que manda. João caracteriza 
esta posição secundária e, por conseguinte, estabelece a 
dualidade de entidades, quando diz: E vimos a sua glória, 
tal como o Filho único devia recebê-la do Pai, visto que 
aquele que recebe não pode ser o que dá e aquele que dá a 
glória não pode ser o igual daquele que a recebe. Se Jesus é 
Deus, possui a glória por si mesmo e não a espera de 
ninguém; se Deus e Jesus são um único ser sob dois nomes 
diferentes, entre eles não poderia existir supremacia, nem 
subordinação. Ora, não havendo paridade absoluta de 
posições, segue-se que são dois seres distintos.

A qualificação de Messias divino não exprime que haja 
mais igualdade entre o mandatário e o mandante, do que a 
de enviado real entre um rei e seu representante. Jesus era 
um messias divino pelo duplo motivo de que de Deus é 
que tinha a sua missão e de que suas perfeições o punham 
em relação direta com Deus.

“E o Verbo foi feito carne e habitou entre nós e vimos a sua 
glória, qual a que o Filho único havia de receber do Pai; e 
ele, digo, habitou entre nós, cheio de graça e de verdade.” 
(S. João, 1:1 a 14.)

Com efeito, o Verbo é Deus, porque é a palavra de Deus. 
Tendo recebido diretamente de Deus a palavra, com a 
missão de a revelar aos homens, ele a assimilou. A palavra 
divina, de que se penetrara, encarnou nele; ele a trouxe 
consigo ao nascer e assim é que João pôde com razão 
dizer: O Verbo foi feito carne e habitou entre nós. Jesus 
podia, pois, ter sido encarregado de transmitir a palavra de 
Deus, sem ser o próprio Deus, como um embaixador 
transmite as palavras do seu soberano, sem ser o soberano. 
Segundo o dogma da divindade, é Deus quem fala; na 
outra hipótese, ele fala pela boca do seu enviado, o que 
nada tira à autoridade das suas palavras.

Mas, quem autoriza esta suposição, de preferência a 

outra? A única autoridade competente para decidir a 
questão é a das próprias palavras de Jesus, quando diz: 
“Não tenho falado por mim mesmo; aquele que me 
enviou foi quem me prescreveu, por seu mandamento, 
o que tenho de dizer. — A doutrina que prego não é 
minha, mas daquele que me enviou; a palavra que 
tendes ouvido não é palavra minha, mas de meu Pai 
que me enviou.” A ninguém fora possível exprimir-se 
com mais clareza e precisão.

KARDEC, Allan. Obras Póstumas; tradução de Guillon 

Ribeiro. Brasília: FEB, 2004.

Esta passagem dos Evangelhos é a única que, à primeira 
vista, parece encerrar implicitamente uma ideia de 
identificação entre Deus e a pessoa de Jesus; é também a 
que serviu de base, mais tarde, à controvérsia a tal 
respeito.

A questão da divindade de Jesus surgiu gradativamente; 
nasceu das discussões levantadas a propósito das 
interpretações que alguns deram às palavras Verbo e 
Filho. Só no quarto século uma parte da Igreja a adotou, 
em princípio. Semelhante dogma resultou, pois, de 
decisão dos homens e não de uma revelação divina. É de 
notar-se, antes de tudo, que as palavras acima citadas são 
de João e não de Jesus e que, ainda quando se admita que 
não tenham sido alteradas, elas não exprimem, na 
realidade, mais que uma opinião pessoal, uma indução, 
em que se depara com o misticismo habitual da sua 
linguagem; não poderiam, pois, prevalecer contra as 
reiteradas afirmações do próprio Jesus.

Mesmo, porém, aceitando-as tais quais são, elas não 
resolvem de modo algum a questão no sentido da 
divindade, porquanto se aplicariam igualmente a Jesus, 
criatura de Deus.

JESUS PROCLAMOU EM NAZARÉ O ANO AGRADÁVEL AO SENHOR
esus declarou, na sua prédica primei-Jra na Sinagoga de Nazaré, ao ler Isa-
ías e interpretá-lo: "O espírito do 

Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu 
para evangelizar os pobres; enviou-me 
para proclamar libertação aos cativos e 
restauração da vista aos cegos, para pôr 
em liberdade os oprimidos e proclamar o 
ano aceitável do Senhor". É o que consta 
dos versículos 18 a 19 do Cap. IV do Evan-
gelho de Lucas, tradução de Almeida, 
revista e atualizada no Brasil. Outras tra-
duções mencionam, em lugar de "ano 
aceitável" o "ano agradável ao Senhor".

Um famoso pastor, o rev. Stanley Jones, 
chamado o Cavaleiro do Reino de Deus, 
estudou essa tradição em suas ligações 
com o Cristianismo dos primeiros tem-
pos, demonstrando que os cristãos primi-
tivos queriam realmente estabelecer na 
Terra o Ano Agradável ao Senhor. A ideia 
do Novo Ano como oportunidade de reno-
vação, de volta do homem para Deus e de 
sujeição das leis humanas às leis de Deus 
vem das próprias Escrituras. Em O Livro 
dos Espíritos, de Kardec, obra básica do 
Espiritismo, essa ideia se traduz num 
esforço profundo de renovação pessoal e 

social, afirmando os Espíritos que a fun-
ção da doutrina é renovar o mundo para 
aproximá-lo das leis de Deus cujo centro 
de gravitação é a "Lei de Justiça, Amor e 
Caridade", estudada num capítulo especi-
al.

PIRES, J. Herculano. Visão Espírita da 
Bíblia. São Paulo: Correio Fraterno, 2010.

Esse ano era uma tradição judaica a que o 
Levítico se refere de maneira minuciosa 
(XXV: l-34). Havia o ano Sétimo, o Sába-
do do Senhor, por analogia com a semana 
que era o ano do descanso da terra cultiva-
da. E havia o Ano do Jubileu, ou Quinqua-
gésimo, que era o da Justiça, caracteriza-
do na proclamação de Jesus. De cinquenta 

em cinquenta anos se procedia a uma ver-
dadeira reforma da estrutura agrária do 
Estado para o reequilíbrio das condições 
sociais, com libertação dos escravos. 
Jesus serviu-se dessa tradição para anun-
ciar a sua missão como a proclamação do 
Ano Agradável ao Senhor, ou seja, de uma 
nova fase da vida na Terra.

Aproveitemos a oportunidade do Novo 
Ano para ler esse capítulo do Livro III de 
O Livro dos Espíritos e meditar sobre as 
palavras de Jesus na proclamação de Naza-
ré. O Cristianismo é o foco central de um 
processo histórico que vem do Judaísmo e 
se desenvolve no Espiritismo, segundo a 
promessa de Jesus no Evangelho de João. 
A finalidade do Espiritismo é estabelecer 
na Terra o Ano Agradável ao Senhor, com 
a substituição do egoísmo e da ambição 
do homem velho pelo amor e a fraternida-
de do homem novo. Que o Novo Ano nos 
ajude nessa renovação cristã.

A doutrina que prego não é minha, 

mas daquele que me enviou; a 

palavra que tendes ouvido não é 

palavra minha, mas de meu Pai que 

me enviou.

Fonte: Google

Fonte: Pixabay
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Quixadá e Cardoso
Advogados

since 1973

Praça Coronel Osório, 832. Centro. Parnaíba-PI
advogados@quixadaecardoso.com.br

86 3322 1845

A VINDA DE JESUS 

86 3322-2481
R. Duque de Caxias, 621 - Centro, Parnaíba - PI

Não nos compete fornecer uma nova interpre-
tação das palavras eternas do Cristo, nos Evan-
gelhos. Semelhante interpretação está feita 
por quase todas as escolas religiosas do mun-
do, competindo apenas às suas comunidades 
e aos seus adeptos a observação do ensino 
imortal, aplicando-a a si próprios, no meca-
nismo da vida de relação, de modo que se veri-
fique a renovação geral, na sublime exempli-
ficação, porque, se a manjedoura e a cruz 
constituem ensinamento inolvidável, muito 
mais devem representar, para nós outros, os 
exemplos do Divino Mestre, no seu trato com 
as vicissitudes da vida terrestre. 

A MANJEDOURA 

A manjedoura assinalava o ponto inicial da lição salvado-
ra do Cristo, como a dizer que a humildade representa a 
chave de todas as virtudes. Começava a era definitiva da 
maioridade espiritual da Humanidade terrestre, de vez 
que Jesus, com a sua exemplificação divina, entregaria o 
código da fraternidade e do amor a todos os corações. 

A GRANDE LIÇÃO 

Debalde os escritores materialistas de todos os tempos 
vulgarizaram o grande acontecimento, ironizando os 
altos fenômenos mediúnicos que o precederam. As figu-
ras de Simeão, Ana, Isabel, João Batista, José, bem como 
a personalidade sublimada de Maria, têm sido muitas 
vezes objeto de observações injustas e maliciosas; mas a 
realidade é que somente com o concurso daqueles men-
sageiros da Boa Nova, portadores da contribuição de 
fervor, crença e vida, poderia Jesus lançar na Terra os 
fundamentos da verdade inabalável. 

Sim, o mundo era um imenso rebanho desgarrado. Cada 
povo fazia da religião uma nova fonte de vaidades, sali-
entando-se que muitos cultos religiosos do Oriente cami-
nhavam para o terreno franco da dissolução e da imorali-
dade; mas o Cristo vinha trazer ao mundo os fundamen-
tos eternos da verdade e do amor. Sua palavra, mansa e 
generosa, reunia todos os infortunados e todos os peca-
dores. 

Escolheu os ambientes mais pobres e mais desataviados 
para viver a intensidade de suas lições sublimes, mos-
trando aos homens que a verdade dispensava o cenário 
suntuoso dos areópagos, dos fóruns e dos templos, para 
fazer-se ouvir na sua misteriosa beleza. Suas pregações, 
na praça pública, verificam-se a propósito dos seres mais 
desprotegidos e desclassificados, como a demonstrar que 
a sua palavra vinha reunir todas as criaturas na mesma 
vibração de fraternidade e na mesma estrada luminosa do 
amor. Combateu pacificamente todas as violências ofici-
ais do judaísmo, renovando a Lei Antiga com a doutrina 
do esclarecimento, da tolerância e do perdão. Espalhou 
as mais claras visões da vida imortal, ensinando às criatu-
ras terrestres que existe algo superior às pátrias, às bande-
iras, ao sangue e às leis humanas. Sua palavra profunda, 
enérgica e misericordiosa, refundiu todas as filosofias, 
aclarou o caminho das ciências e já teria irmanado todas 
as religiões da Terra, se a impiedade dos homens não 
fizesse valer o peso da iniquidade na balança da reden-
ção. 

A PALAVRA DIVINA 

Pode parecer que as conquistas do verdadeiro 
Cristianismo sejam ainda remotas, em face 
das doutrinas imperialistas da atualidade, 
mas é preciso reconhecer que dois mil anos já 
dobaram sobre a palavra divina. Dois mil 
anos em que os homens se estraçalharam em 
seu nome, inventando bandeiras de separati-
vidade e destruição. Incendiaram e trucida-
ram, em nome dos seus ensinos de perdão e de 
amor, massacrando esperanças em todos os 
corações. Contudo, o século que passa deve 
assinalar uma transformação visceral nos 
departamentos da vida. A dor completará as 
obras generosas da verdade cristã, porque os 
homens repeliram o amor em suas cogitações 
de progresso.

De suas lições inesquecíveis, decorrem consequências 
para todos os departamentos da existência planetária, no 
sentido de se renovarem os institutos sociais e políticos 
da Humanidade, com a transformação moral dos homens 
dentro de uma nova era de justiça econômica e de concór-
dia universal. 

XAVIER, Francisco Cândido. A Caminho da Luz/ Pelo espí-

rito Emmanuel; [psicografado por] Francisco Cândido Xavier. 

38. ed. Brasília: FEB, 2013.

Fonte: Pixabay



Pág. 05

Jornal

Parnaíba-PI, dezembro de 2019

Dando curso às ideias que lhe fluíam da 
mente incendiada e abatida, Públio Len-
tulus considerou dificílima a hipótese do 
seu encontro com o mestre de Nazaré. 
Como se entenderiam? Não lhe interessa-
ra o conhecimento minucioso dos diale-
tos do povo e, certamente, Jesus lhe fala-
ria no aramaico comumente usado na 
bacia de Tiberíades. Profundas cismas 
entornavam-lhe do cérebro para o cora-
ção, como as sombras do crepúsculo que 
precediam a noite.

Públio Lentulus não teve dificuldade em 
identificar aquela criatura impressionan-
te, mas, no seu coração marulhavam 
ondas de sentimentos que, até então, lhe 
eram ignorados. Nem a sua apresentação 
a Tibério, nas magnificências de Capri, 
lhe havia imprimido tal emotividade ao 
coração. Lágrimas ardentes rolaram-lhe 
dos olhos, que raras vezes haviam chora-
do, e força misteriosa e invencível fê-lo 
ajoelhar-se na relva lavada em luar. Dese-
jou falar, mas tinha o peito sufocado e 
opresso. Foi quando, então, num gesto de 
doce e soberana bondade, o meigo Naza-
reno caminhou para ele, qual visão con-
cretizada de um dos deuses de suas anti-
gas crenças, e, pousando carinhosamente 
a destra em sua fronte, exclamou em lin-
guagem encantadora, que Públio enten-
deu perfeitamente, como se ouvisse o 
idioma patrício, dando-lhe a inesquecível 
impressão de que a palavra era de espírito 
para espírito, de coração para coração:

– Senador, porque me procuras? – e, 
espraiando o olhar profundo na paisagem, 
como se desejasse que a sua voz fosse 
ouvida por todos os homens do planeta, 
rematou com serena nobreza: – Fora 
melhor que me procurasses publicamente 
e na hora mais clara do dia, para que 
pudesses adquirir, de uma só vez e para 
toda a vida, a lição sublime da fé e da 
humildade... Mas, eu não vim ao mundo 
para derrogar as leis supremas da Nature-
za e venho ao encontro do teu coração 
desfalecido! ...

Das águas mansas do lago de Genesaré 
parecia-lhe emanarem suavíssimos per-
fumes, casando-se deliciosamente ao 
aroma agreste da folhagem. Foi nesse 
instante que, com o espírito como se esti-
vesse sob o império de estranho e suave 
magnetismo, ouviu passos brandos de 
alguém que buscava aquele sítio.

Uma hora passou sobre as suas amargas 
cogitações íntimas. Um velário imenso de 
sombras invadia toda a região, cheia de 
vitalidade e de perfumes.

Onde estaria o profeta de Nazaré naquele 
instante? Não seria uma ilusão a história 
dos seus milagres e da sua encantadora 
magia sobre as almas? Não seria um 
absurdo procura-lo ao longo dos cami-
nhos, abstraindo-se dos imperativos da 
hierarquia social? Em todo caso, deveria 
tratar-se de homem simples e ignorante, 
dada a sua preferência por Cafarnaum e 
pelos pescadores.

Após haver percorrido uns trezentos 
metros de caminho, encontrou transeun-
tes e pescadores, que se recolhiam e o 
encaravam com mal disfarçada curiosida-
de.

Públio Lentulus nada pôde exprimir, 
além das suas lágrimas copiosas, pensan-
do amargamente na filhinha; mas o profe-
ta, como se prescindisse das suas palavras 

articuladas, continuou:

– Sim... Não venho buscar o homem de 
Estado, superficial e orgulhoso, que só os 
séculos de sofrimento podem encaminhar 
ao regaço de meu Pai; venho atender às 
súplicas de um coração desditoso e opri-
mido e, ainda assim, meu amigo, não é o 
teu sentimento que salva a filhinha lepro-
sa e desvalida pela ciência do mundo, 
porque tens ainda a razão egoística e 
humana; é, sim, a fé e o amor de tua 
mulher, porque a fé é divina... Basta um 
raio só de suas energias poderosas para 
que se pulverizem todos os monumentos 
das vaidades da Terra...
Comovido e magnetizado, o senador con-
siderou, intimamente, que seu espírito 
pairava numa atmosfera de sonho, tais as 
comoções desconhecidas e imprevistas 
que se lhe represavam no coração, que-
rendo crer que os seus sentidos reais se 
achavam travados num jogo incompreen-
sível de completa ilusão.

úblio [...] deixou que as horas movi-Pmentadas do dia se escoassem com 
as claridades do poente e, quando o 

crepúsculo entornava as suas meias-tintas 
na paisagem maravilhosa, saiu, fingindo 
distração e alheamento, como se desejas-
se conhecer de perto a antiga fonte da 
cidade, motivo de atração para todos os 
forasteiros.

Diante de seus olhos ansiosos, estacara 
personalidade inconfundível e única. 
Tratava-se de um homem ainda moço, 
que deixava transparecer nos olhos, pro-
fundamente misericordiosos, uma beleza 
suave e indefinível. Longos e sedosos 
cabelos molduravam-lhe o semblante 
compassivo, como se fossem fios casta-
nhos, levemente dourados por luz desco-
nhecida. Sorriso divino, revelando ao 
mesmo tempo bondade imensa e singular 
energia, irradiava da sua melancólica e 
majestosa figura uma fascinação irresistí-
vel.

O céu, porém, àquela hora, era de um azul 
maravilhoso, enquanto as claridades opa-
linas do luar não haviam esperado o 
fechamento absoluto do leque imenso da 
noite. O senador sentiu o coração perdido 
num abismo de cogitações infinitas, 
ouvindo-lhe o palpitar descompassado no 
peito opresso. Dolorosa emoção lhe com-
pungia agora as fibras mais íntimas do 
espírito. Apoiara-se, insensivelmente, 
num banco de pedras enfeitado de silvas, 
e deixara-se ali ficar, sondando o ilimita-
do do pensamento. Nunca experimentara 
sensação idêntica, senão no sonho memo-
rável, relatado unicamente a Flamínio. 
Recordava-se dos menores feitos da sua 
vida terrestre, afigurando-se-lhe haver 
abandonado, temporariamente, o cárcere 
do corpo material. Sentia profundo êxta-
se, diante da Natureza e das suas maravi-
lhas, sem saber como expressar a admira-
ção e reconhecimento aos poderes celes-
tes, tal a clausura em que sempre manti-

vera o coração insubmisso e orgulhoso.

Públio fitou aquele homem extraordiná-
rio, cujo desassombro provocava admira-
ção e espanto. Humildade? Que credenci-
ais lhe apresentava o profeta para lhe falar 
assim, a ele senador do Império, revestido 
de todos os poderes diante de um vassalo? 
Num minuto, lembrou a cidade dos césa-
res, coberta de triunfos e glórias, cujos 
monumentos e poderes acreditava, 

naquele momento, fossem imortais.

– Não, meu amigo, não estás sonhando... 
– exclamou meigo e enérgico o Mestre, 
adivinhando-lhe os pensamentos. Depois 
de longos anos de desvio do bom cami-
nho, pelo sendal dos erros clamorosos, 
encontras, hoje, um ponto de referência 
para a regeneração de toda a tua vida. 
Está, porém, no teu querer o aproveitá-lo 
agora, ou daqui a alguns milênios... Se o 
desdobramento da vida humana está 
subordinado às circunstâncias, és obriga-
do a considerar que elas existem de toda a 
natureza, cumprindo às criaturas a obri-
gação de exercitar o poder da vontade e 
do sentimento, buscando aproximar seus 
destinos das correntes do bem e do amor 
aos semelhantes. Soa para teu espírito, 
neste momento, um minuto glorioso, se 
conseguires utilizar tua liberdade para 
que seja ele, em teu coração, doravante, 
um cântico de amor, de humildade e de fé, 
na hora indeterminável da redenção, den-
tro da eternidade...

O senador quis falar, mas a voz tornara-
se-lhe embargada de comoção e de pro-
fundos sentimentos. Desejou retirar-se, 
porém, nesse momento, notou que o pro-
feta de Nazaré se transfigurava, de olhos 
fitos no céu... Aquele sítio deveria ser um 
santuário de suas meditações e de suas 
preces, no coração perfumado da Nature-
za, porque Públio adivinhou que ele orava 
intensamente, observando que lágrimas 
copiosas lhe lavavam o rosto, banhado 
então por uma claridade branda, eviden-
ciando a sua beleza serena e indefinível 
melancolia... Nesse instante, contudo, 
suave torpor paralisou as faculdades de 
observação do patrício, que se aquietou 
estarrecido.

Deviam ser vinte e uma horas, quando o 
senador sentiu que despertava. Leve ara-
gem acariciava lhe os cabelos e a Lua 
entornava seus raios argênteos no espelho 
carinhoso e imenso das águas. Guardando 
na memória os mínimos pormenores 
daquele minuto inesquecível, Públio sen-
tiu-se humilhado e diminuído, em face da 
fraqueza de que dera testemunho diante 
daquele homem extraordinário.

Uma torrente de ideias antagônicas repre-
sava-se-lhe no cérebro, acerca de suas 
admoestações e daquelas palavras agora 
arquivadas para sempre no âmago da sua 
consciência. [...].

XAVIER, Francisco Cândido. Há dois mil 

anos/ Pelo espírito Emmanuel; [psicografado 

por] Francisco Cândido Xavier. 49. ed. Brasí-

lia: FEB, 2017.

– Todos os poderes do teu império são 
bem fracos e todas as suas riquezas bem 
miseráveis. As magnificências dos césa-
res são ilusões efêmeras de um dia, por-
que todos os sábios, como todos os guer-
reiros, são chamados no momento opor-
tuno aos tribunais da justiça de meu Pai 
que está no Céu. Um dia, deixarão de exis-
tir as suas águias poderosas, sob um 
punhado de cinzas misérrimas. Suas ciên-
cias se transformarão ao sopro dos esfor-
ços de outros trabalhadores mais dignos 
do progresso, suas leis iníquas serão tra-
gadas no abismo tenebroso destes séculos 
de impiedade, porque só uma lei existe e 
sobreviverá aos escombros da inquieta-
ção do homem – a lei do amor, instituída 
por meu Pai, desde o princípio da cria-
ção... Agora, volta ao lar, consciente das 
responsabilidades do teu destino... Se a fé 
instituiu na tua casa o que consideras a 
alegria com o restabelecimento de tua 
filha, não te esqueças que isso representa 
um agravo de deveres para o teu coração, 
diante de nosso Pai, Todo-poderoso!...

Mas, ninguém poderá agir contra a tua 
própria consciência, se quiseres despre-
zar indefinidamente este minuto ditoso! 
Pastor das almas humanas, desde a for-
mação deste planeta, há muitos milênios 
venho procurando reunir as ovelhas tres-
malhadas, tentando trazer-lhes ao cora-
ção as alegrias eternas do reinado de Deus 
e de sua justiça!

UM ENCONTRO COM  
JESUS

Fonte: Pixabay
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NA PREPARAÇÃO DO REINO DA LUZ

As minas do Transvaal são as mais ricas do mundo; é um 
fato indiscutível, considerado em sua generalidade. Mas 

em que isso nos interessa? Que proveito tiramos? Se, 
porém, nos associarmos às empresas que exploram os 
filões de ouro e os diamantes, então o caso muda de figura, 
tornando-se para nós de importância capital. O Brasil é um 
país opulento pela uberdade de seu solo, pela sua flora, 
seus minérios e suas múltiplas fontes de riqueza. Não 
obstante, há muita gente pobre e até miserável no Brasil. 
Para que as suas decantadas riquezas sejam uma realidade 
para cada brasileiro, é preciso que este se habilite, 
granjeando sua independência financeira pelo trabalho, 
pela inteligência, pela perseverança e pela economia. 
Caso contrário, todas as vantagens e prerrogativas de 
nossa terra serão como se não existissem.

Precisamente o mesmo fenómeno se dá com relação ao 
natal de Jesus. Nenhum proveito nos vem do fato histórico 
de seu nascimento. Todo o valor desse magno sucesso está 
nas suas as relações conosco. Se existe essa relação, se 
aquele fato representa uma força viva atuando em nosso 
Espírito, então Jesus nasceu para nós e a nós se dirige a 
angélica mensagem: Glória a Deus nas maiores alturas, 
paz na Terra aos homens a quem ele quer bem! 

Jesus não é, como se imagina comumente, criador de 
determinada escola, nem fundador de certa religião. Ele é 
o revelador da Lei, o expoente máximo, neste mundo, da 
Vontade divina. Sua missão não teve início em Belém e 
finalidade no Gólgota. Ele vem, desde que o mundo é 
mundo, inspirando a Humanidade, orientando e 
apascentando este rebanho, no desempenho do mandato 
que o Pai lhe confiara. Jesus é a luz do mundo. Assim 
como o Sol não ilumina só um hemisfério, mas distribui à 
Terra toda seus benefícios, assim o Pastor divino 
apascenta com igual carinho todas as ovelhas do seu redil.

Nasceu em Belém de Judá o Redentor do mundo, há perto 
de vinte séculos. Tal o acontecimento de maior relevância 
nos fastos da História humana. Tão importante que 
chegou a abalar as milícias celestiais cujo alvoroço se 
expandiu nesta álacre mensagem: Gloria a Deus nas 
maiores alturas e paz na Terra aos homens a quem ele quer 
bem! Nascer é iniciar, é dar começo a uma existência em 
determinado meio. Eis o fato histórico considerado em seu 
aspecto genérico. Particularizemos, agora, o advento do 
Messias. Que influência está exercendo em nós o seu 
nascimento? Que relação existe entre o natal de Jesus e a 
nossa vida no momento atual? Que veio Jesus fazer à 
Terra, na parte que nos toca? Eis a questão que nos 
interessa de perto e que vem determinar o grau de 
importância daquele natal. Se o nascimento do Redentor 
não é ainda uma realidade em nós mesmos, influindo 
positivamente em nosso caráter, que importância pode ter 
no que nos diz respeito?

Ao contrário das hospedarias de Belém, tratemos de 
arranjar lugar em nossos corações, para recebermos 
condignamente o divino hóspede que há dois mil anos 
bate às nossas portas.

Ele inspirará, por intermédio deste ou daquele, a revelação 
divina, o Evangelho do amor. Assim tem feito, assim 
continuará fazendo até à consumação dos séculos. Aqui 
lhe darão este nome; ali, nome diverso, tomando muitas 
vezes o instrui mento, de que ele se serve, como sendo o 
próprio autor das doutrinas ministradas. Que importa? E' 
ele, sempre ele, o Mediador, o Ungido de Deus para 
intérprete de sua Lei e distribuidor de sua Graça.

Se permanecermos alheios ao natal de Belém, quanto à 
sua eficiência em nossas almas, tudo o que fizermos para 
comemorar tão auspiciosa data histórica será vão e vazio, 
visto como Jesus nasceu para nos salvar do pecado, para 
nos remir da servidão, dos vícios e das paixões. Se nos 
conservamos na iniquidade do século e nos afazemos à 
escravidão, aquele natalício ainda não se realizou: nada 
temos, portanto, que comemorar.

Sobre as Índias, a China e o Japão; como sobre a Europa e 
a América, paira o Espírito de Jesus velando pela obra da 
redenção humana. Não importa que o desconheçam 
quanto à denominação.

CARMARGO, Pedro de (Vinícius). Em torno do 
Mestre. 9. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2009.

Jesus nasceu em Belém há cerca de vinte séculos. Mas 
esse nascimento, como tudo o mais que com ele se 
relaciona, reveste-se de perpetuidade. O natal do Mestre é 
um fato que se repete todos os dias: foi de ontem, é de hoje, 
será de amanhã. Os que ainda não sentiram em seu íntimo 
a influência do espírito do Cristo ignoram, em verdade, 
que ele nasceu. Só sabemos das coisas de Jesus por 
experiência própria. Só após ele haver nascido em nosso 
coração é que chegaremos a entendê-lo, já em seus 
ensinos, já no que respeita à sua missão neste orbe.

Já o grande Paulo dizia: "Onde há o Espírito do Cristo, aí 
há liberdade." Jesus jamais constrangeu alguém a crer 
deste ou daquele modo. Tocava o íntimo do homem, 
procurando despertar o que ali havia de bom. Salvava pela 
educação, porque educar é despertar os poderes latentes 
do espírito, dirigindo-os à conquista desse ideal de 
perfeição que antevemos através do belo, do justo e do 
verdadeiro, e pelo qual tanto anseia nossa alma ainda 
cativa e obscura.

s adeptos do Cristianismo, infelizmente, em sua Omaioria, são sectários. Este mal, porém, é dos 
homens, não é da doutrina. O Cristianismo é 

ainda falsamente interpretado e compreendido. Quando 
chegar a ser entendido e sentido tal como deve ser, todos 
— do Oriente como do Ocidente, do Norte como do Sul — 
confraternizarão em torno daquela cruz erguida há dois 
mil anos no topo do Calvário.

Jesus é uma realidade e, ao mesmo tempo, um símbolo. 
Ele é a verdade, é a justiça, é o amor. Onde predominarem 
estes elementos, ele aí estará, embora não hajam invocado 
seu nome. De outra sorte, onde medra e impera a 
hipocrisia, a iniquidade e o egoísmo sob suas multiformes 
modalidades, ele em tal meio não se encontrará, ainda que 
solicitado, louvado e endeusado pela boca dos homens.

JESUS E O SEU NATAL

Em razão disso, os antigos processos de construção pala-
vrosa, através dos quais o verbo, muita vez, pretende 
superar o nível do exemplo, não podem constituir padrão 
às nossas atividades.

Não nos bastará, dessa forma, a confissão labial da fé 
como entusiasmo de quem se vê na iminência dos princí-
pios superiores.

XAVIER, Francisco Cândido. Alvorada do Reino/ Pelo espírito 

Emmanuel; [psicografado por] Francisco Cândido Xavier. São Pau-

lo: Ideal, 1986.

C
hamados a substancializar o Evangelho de Jesus 
no campo da vida humana, decerto, nós outros, 
os espíritos encarnados e desencarnados, somos 

constrangidos a levantar em nós mesmos os alicerces do 
Reino de Deus, adstritos à verdade de que o Céu começa 
em nós mesmos.

Também nós possuímos o tesouro do tempo, muito mais 
expressivo do que a riqueza amoedada, e, por isso, ao 
invés de criticar o companheiro que padece a obsessão 
da autoridade e do ouro, será mais justo operar com o 
nosso próprio trabalho a lição da bondade incessante 
sem nos perder no vinagre da censura ou do nevoeiro da 
frase vazia.

Nós, igualmente, guardamos conosco os talentos da fé 
raciocinada, muito mais sólidos que os da crença vazada 
em cegueira da alma, competindo-nos, desse modo, não 
a guerra de revide ou condenação aos que nos esposam 
os pontos de vista, mas, sim, a prática da tolerância fra-

terna e da caridade genuína, pelas quais os nossos compa-
nheiros de evolução e de experiência consigam ler a men-
sagem da Vida Maior, abandonando naturalmente as gri-
lhetas da ignorância.

É necessário saibamos comungar a esperança e o sofri-
mento, a provação e a dificuldade dos outros, abençoando 
os irmãos que nos partilham a marcha e ensinando-lhes, 
pela cartilha de nossas próprias ações, o caminho renova-
dor, suscetível de oferecer-lhes a bênção da paz.

Sem dúvida, milhões de inteligências se agregam à ilusão 
e à crueldade, descerrando aos homens resvaladouros 
calamitosos, preparando o domínio da morte e fortalecen-
do o poder das trevas, todavia, a nós outros se roga o cére-
bro e o coração para que o Cristo se manifeste em plenitu-
de de sabedoria e de amor, nas vitórias do espírito, por 
intermédio das quais a Humanidade ainda na sombra 
será, finalmente, investida na posse da Eterna Luz.

Se a tristeza e o desânimo te procuram, acende a lanterna 

da coragem e resiste ao sopro frio do desalento, prosse-
guindo no trabalho que a vida te confiou.

Fonte: Pixabay

Fonte: Pixabay
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JESUS E ATUALIDADE

Não somente, porém, Jesus é atual pelas terapias de amor 
e  pelos ensinamentos que propõe ao homem 
contemporâneo, mas, também, pelo exemplo de 
felicidade e exteriorização de paz que irradiava.

Enquanto as ambições desregradas conduzem as 
inteligências ao paroxismo e à alucinação da posse, da 
fama, da glória, das disputas cegas, Ele ressurge na 
consciência moderna em plenitude, jovial e amigo, 
afortunado pela humanidade e a segurança íntima.

FRANCO, Divaldo Pereira. Jesus e Atualidade/ Pelo espírito 

Joanna de Ângelis; [psicografado por] Divaldo Pereira Franco. 

Salvador: Leal, 2014.

O sermão da montanha, considerado a “carta magna dos 
direitos humanos”, é um desafio de não-violência, próprio 
para esta época, assim como foi para aquela em que Ele o 
enunciou. Os que o ouviram, jamais se desimpregnaram 
da sua magia incomparável.

A atualidade necessita urgentemente de Jesus 
descrucificado, companheiro e terapeuta em atendimento 
de emergência, a fim de evitar-lhe a queda no abismo. [...].

 atualidade do pensamento de Jesus surpreende Aos mais cépticos estudiosos da problemática 
humana, sempre complexa e desafiadora, nestes 

dias.

Profundo conhecedor da psique, Jesus penetrava com 
segurança nos refolhos do indivíduo e descobria as causas 
reais das aflições que o inconsciente de cada um 
procurava escamotear.

Não se permitindo derivativos nem adiamentos, 
enfrentava as questões com elevado critério de sabedoria, 
que desnudava as mais intrincadas personalidades 
psicopatológicas, propondo com rigor a terapia 
compatível, elucidando quanto à responsabilidade 
pessoal e eliminando a sombra projetada sob a qual 
muitos se ocultavam.

Por processos mais demorados, a psicologia profunda 
chega, no momento, às mesmas conclusões que Ele 
lograva com facilidade desde há dois mil anos.

Roberto Assagioli, por exemplo, com sua psicossíntese, 
penetrou nas causas das enfermidades, apoiando-se na 
realidade “transpessoal” do ser como fator desencadeante 
das mesmas.

Abraão Maslow descobriu a “psicologia do ser” e abriu 
espaço para o seu entendimento profundo em relação à 
psicogênese das enfermidades que deterioram a 
personalidade do homem.

Extraordinário narrador de histórias, uma das artes mais 
difíceis na área do discurso, e poeta ímpar, em razão das 
imagens puras na sua riqueza de cores e de significado, os 
Seus ensinamentos eternizaram-se, reconhecidos como 
dos mais belos jamais anotados pela gnose.

A Sua proposta de aferição de valores — os materiais com 
os espirituais — oferecia a excelente oportunidade para o 
despertamento mental a respeito da vida e a consequente 
experiência vivencial em clima de harmonia íntima, com 
uma identificação entre as possibilidades e as 
circunstâncias existenciais.

Melanie Klein e Carl Johnson, de origem freudiana, 
propõem para os esquizofrênicos terapêuticas 
fundamentadas no amor, na caridade, no perdão cristão 
como as de maior eficácia, embora se reconheçam 
arreligiosos.

Groff, relacionando a mente com o cérebro, vai mais além 
e defronta o ser imortal como agente de inúmeras 
psicopatologias.

A personalidade marcante de Jesus impressionava, de 
forma indelével, todos aqueles que O encontravam. 
Identificado com Deus, demonstrava-O em todos os Seus 

passos, conclamando os ouvintes à conquista da realidade 
— o reino dos céus — que se encontra no imo de cada um.

Sem utilizar-se de expressões e conceitos interpolados, 
falava uma linguagem de simples apreensão pela massa 
ignorante e pelas mentes elitizadas que O buscavam.

Que a nossa caravana da Verdade

Eis-nos, Senhora, a pobre caravana
Em fervorosas súplicas, reunida,

De vossa caridade soberana.

Fortalecei-nos a alma dolorida

Implorando a piedade, a paz e a vida,

Com o bálsamo da crença que promana
Das luzes da bondade esclarecida.

Na redenção da iniquidade humana,

Providência de todos os aflitos,
Ouvi dos Céus, ditosos e infinitos,
Nossas sinceras preces ao Senhor...

Colabore no Bem da Humanidade,
Neste banquete místico do amor.

Bittencourt Sampaio

XAVIER, Francisco Cândido. Parnaso de Além-Túmulo/ 

Por espíritos diversos; [psicografado por] Francisco 

Cândido Xavier. 19. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2010.

A MARIA
Fonte: Pixabay

Fonte: Pixabay
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UM ENCONTRO COM  
JESUS
Diante de seus olhos ansiosos, estacara personalidade 
inconfundível e única. Tratava-se de um homem ainda 
moço, que deixava transparecer nos olhos, profunda-
mente misericordiosos, uma beleza suave e indefinível. 
Longos e sedosos cabelos molduravam-lhe o semblan-
te compassivo, como se fossem fios castanhos, leve-
mente dourados por luz desconhecida. Sorriso divino, 
revelando ao mesmo tempo bondade imensa e singular 
energia, irradiava da sua melancólica e majestosa figu-
ra uma fascinação irresistível.
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NA PREPARAÇÃO DO REINO 
DA LUZ
Chamados a substancializar o Evangelho de Jesus no campo da vida humana, 
decerto, nós outros, os espíritos encarnados e desencarnados, somos constrangi-
dos a levantar em nós mesmos os alicerces do Reino de Deus, adstritos à verdade 
de que o Céu começa em nós mesmos.
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A VINDA DE JESUS 
De suas lições inesquecíveis, decorrem consequências para todos os departamen-
tos da existência planetária, no sentido de se renovarem os institutos sociais e polí-
ticos da Humanidade, com a transformação moral dos homens dentro de uma 
nova era de justiça econômica e de concórdia universal. 
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Jesus nasceu em Belém há cerca de vinte séculos. Mas esse 
nascimento, como tudo o mais que com ele se relaciona, reveste-se de 
perpetuidade. O natal do Mestre é um fato que se repete todos os dias: 
foi de ontem, é de hoje, será de amanhã. Os que ainda não sentiram em 
seu íntimo a influência do espírito do Cristo ignoram, em verdade, que 
ele nasceu. 

JESUS E O SEU NATAL

Fonte: Pixabay
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CANAIS DE COMUNICAÇÃO DO CARIDADE E FÉ
/caridade e fé rádioismael.net caridadefe.org.br

(86) 3322 4340 | 9 9559 1291

Rua Samuel Santos, 284. B. São Francisco. Parnaíba-PI

NOTÍCIAS ESPÍRITAS

EU 
QUERO 
AJUDAR!

Ÿ Descartáveis(copos, talheres,pratos);
Ÿ Materiais de limpeza;

Ÿ Ítens para brechó em bom estado (roupas, 
calçados, acessórios);

Ÿ Livros espíritas.

Doe:
Ÿ Alimentos;

Agência: 0023-X
Conta Corrente: 100.000-4
Centro Espírita Caridade e Fé

Colabore financeiramente:

Banco do Brasil

Foto: Freepik

COLÓQUIO DO PENSAMENTO ESPÍRITA 2020
o dia 19 de janeiro de 2020 o Centro Espírita NCaridade e Fé, pelo Departamento de Estudos e 
Pesquisas Espíritas aplicadas à sociedade, 

DEPEAS, realizará a terceira edição do Colóquio do 
Pensamento Espírita, na Universidade Federal do Piauí. O 
evento terá como tema central O Evangelho e a inclusão 
social. Os colóquios serão em salas simultâneas com os 
seguintes temas e expositores:
 A aplicabilidade da Lei de Causa e Efeito – Daniel 
Moreira (THE);
 Compreendendo as Dores da Alma – Adriana Paula 
(PIR);
 O Papel da Fé na Superação dos Limites – Kalina 
Galvão (THE);

 Educação Espiritual para a Gestação – Kátia 
Marabuco (THE);
 O Centro Espírita e o Seu Papel Social – Osmarina 
Pires (THE).

Haverá ainda uma palestra magna ministrada por Fábio 
Carvalho (MA) com o tema ‘‘Bem-Aventurados os 
Aflitos!’’. O evento é gratuito e aberto a todos os públicos. A 
Rádio Ismael fará a cobertura completa do Colóquio.

Por Ivana Fontenele

 O Sermão Profético e a Transição Planetária – Fábio 
Carvalho (MA);

LIVRARIA ESPÍRITA
Leitura edificante  

Rua Samuel Santos, 284. Bairro São Francisco. Parnaíba -PI 

86 9 9559 1291 livrariaespirita

O livro traz apontamentos históricos que abrangem o antigo 

testamento, a cultura da grécia antiga dos filósofos, o 

desenvolvimento do cristianismo através dos tempos, passando 

pelo império romano e pela idade média e desaguando no 

espiritismo. Sete capítulos da obra são dedicados ao exame das 

admoestações de jesus, ensinamentos para a vivência do 

verdadeiro cristianismo. Essa obra levará o leitor a um 

posicionamento coerente com a realidade da visão da 

religiosidade e de religião, dando-lhe ferramentas para um 

posicionamento adequado diante da vida


